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RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO NA 1ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE CESSÃO DE ÁGUAS PARA AQÜICULTURA 
IDENTIFICAÇÃO
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Nome: Raquel Mei
Período: 22 de Agosto de 2008
Objetivo da Conferência: Apresentar dados sobre os mercados de pescados internacionais, nacionais e regionais; discutir os limites e possibilidades desse mercado com vistas a incentivar a prática das atividades de aqüicultura na Bahia.
ATIVIDADES
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A V Mesa da Conferência apresentou o seguinte tema: “Mercado de Pescados no Brasil e na Bahia: Limites e Possibilidades”.

Iniciou às 09h00minh com a apresentação do palestrante Luis Carlos Galindo (Piscicultor, presidente da Câmara Setorial de Aqüicultura do Baixo São Francisco) e os debatedores Reub Celestino (Diretor-presidente da EBAL). Além desses debatedores, estava programada a contribuição de Rose Pondé (CONAB), porém a mesma se ausentou.
O palestrante Luis Carlos Galindo iniciou seu discurso demonstrando a evolução da pesca e da aqüicultura no Brasil e no mundo. Os dados apresentados por ele configuraram que, internacionalmente, houve um aumento significativo da aqüicultura em detrimento da pesca, que era maior em 1985. Nacionalmente, a aqüicultura também deu um salto entre os anos de 1995 e 2000, enquanto que a atividade pesqueira decaiu.
Em seguida, Galindo mostrou que os principais produtos que exportamos, em ordem decrescente de importância, são: o camarão, a lagosta, peixe congelado, peixe fresco, e a tilápia pequena. Os países que mais importam nossos produtos são: os EUA, Espanha, França, Japão e Portugal.
Os principais produtos que importamos, em ordem decrescente, são: o Bacalhau, o Salmão, o filé de medusa, a sardinha e outros filés (não especificados). Os países exportadores desses produtos são: a Noruega, o Chile, Argentina e Marrocos.
No que se refere ao consumo brasileiro, galindo afirmou que precisamos produzir ou importar cerca de 484.000 toneladas de pescado para atender à crescente demanda e que, por isso, esse é um desafio para a aqüicultura nacional.
Em relação à evolução da produção de peixes no Brasil, foi dito que houve um aumento significativo do cultivo de tilápia. Sendo que o sul do país é a principal região de produção e, logo em seguida, as regiões nordeste e sudeste. A produção de pescado, somente no estado de São Paulo cresceu de 300 toneladas para 3.000 ao mês.
Na região nordeste, os principais Estados produtores de pescados são: o Ceará e a Bahia, produzindo cerca de 10.000 toneladas ao ano. Dentre os peixes cultivados estão: a tilápia, a carpa, o tambaqui e o pacu.
Sobre as mudanças no mercado de pescado, foram mencionadas as seguintes questões: a desvalorização do dólar; o crescimento da participação da China e a redescoberta do setor industrial em relação ao pescado.
Os principais canais de comercialização, na região nordeste, mencionados em ordem decrescente de importância foram: Supermercados; mercados públicos; bares/restaurantes; feiras livres e peixarias. Os supermercados concentram a comercialização de pescados, congelados e, em maioria, peies do mar, principalmente oriundos de Santa Catarina.

Nas capitais do nordeste, o tipo de pescado que mais se vende nos canais de comercialização é o peixe fresco. Nas cidades do interior, o consumo é variado, no entanto o peixe fresco é o mais vendido.
Galindo acredita que é preciso realizar um posicionamento estratégico no mercado e que, para isso, deve-se aumentar a produção de peixes cultivados para atender o mercado interno. Além disso, deve-se trabalhar o aumento da demanda de mercado e de consumo; trabalhar na diversificação de produtos e de espécies cultivadas; maximizar a eficiência produtiva e de processamento.
Para que seja possível aumentar a demanda de mercado, o palestrante afirma que deve haver maior participação e articulação do governo, de organizações e instituições, contribuindo, inclusive com o aumento da qualidade da produção regional e nacional. O marketing sobre os produtos cultivados também precisa ser aumentado, pois antes de se aumentar a produção deve-se, primeiro, aumentar a demanda pelo consumo.
Salientou-se também a necessidade de aumentar a fiscalização das distorções relativas ao preço dos produtos (peixes regionais), sendo importante que os “pecadores valorizem o seu peixe”.

Deve existir um investimento na área gastronômica, bem como da realização de festivais (tilápia, mexilhão, entre outros) como eventos destinados a pessoas que não são da área de piscicultura, ampliando assim a divulgação do produto/negócio.
Depois, o palestrante defendeu que devemos impor restrições à entrada de produtos estrangeiros para aumentar a valorização dos produtos nacionais (estabelecendo cotas de importação), já que importamos muito mais do que conseguimos produzir.

Galindo concluiu seu discurso afirmando que é necessário desenvolver novos produtos em nível industrial, bem como explorar novas espécies comerciais e fortalecer a cadeia produtiva de peixes, de forma a adquirir gradativamente a aquisição de selos de qualidade, melhorar os sistemas de distribuição e conceber novas formas de comercialização.
Em seguida, tomou a palavra o Diretor-presidente da EBAL (Empresa Baiana de Alimentos S.A.), Reub Celestino, alegando que infelizmente a organização do comércio de pescados ainda é insatisfatória, obrigando-os muitas vezes a comprar de outros Estados.
Reub acredita que os pescadores devem se organizar em cooperativas para melhorar a oferta dos produtos e para que eles possam ser mais vendidos na Cesta do Povo, bem como na CEASA (Rio Vermelho) – que são estabelecimentos que pertencem à EBAL.

Também ressaltou a importância de uma articulação com o governo para que os produtos de cultivo sejam oferecidos nas refeições das escolas públicas, dos presídios, dos hospitais e quartéis de polícia, por exemplo.

Finalizou dizendo que para que as lojas da EBAL possam comprar produtos pesqueiros, os fornecedores precisam ter uma constância na entrega, daí a importância de se ter uma maior organização na comercialização.

A convidada Rose Pondé (da CONAB) não compareceu, mas em seu lugar, tomou a palavra o economista Rômulo Sousa, representante da ANTEAG (Associação Nacional de Trabalhadores e Empresas de Autogestão). Há mais informações sobre essa associação no site: http://www.anteag.org.br/
Ele fez uma breve apresentação dessa organização que visa incentivar a formação de cooperativas e associações, além de educar para auto-gestão. Também relatou que fazem parcerias com o governo Estadual e Federal e têm singular preocupação com a questão de gêneros na divisão do trabalho, valorizando o trabalho da mulher, porém sem conferir sexismos.
DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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- Atraso de 1 hora para o início da conferência;
- Discussões entre a plenária; 

- Ausência de uma das debatedoras (Rose Pondé da CONAB);
- A palestra foi apresentada às pressas devido ao atraso e, por isso, não havia tempo para analisar os dados cuidadosamente, assim como restou pouco tempo para as discussões; 

- Barulho intenso;
- Slides com fundo branco e muita iluminação, dificultando a leitura das informações fornecidas;
- Não houve qualquer menção ao cultivo de ostras e/ou outros mariscos;
- O palestrante Luis Carlos Galindo apresentou em seus slides dados sobre o mercado colhidos no ano de 2004, tais dados já podem estar desatualizados;

ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
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- Buscar um local mais próximo à mesa de palestras e com iluminação mais adequada para visualizar os slides.
PRINCIPAIS RESULTADOS

- Maiores conhecimentos acerca do mercado internacional, nacional e regional de piscicultura;
- Visualização de opiniões dos pescadores artesanais e de profissionais da área.
OBSERVAÇÕES GERAIS


Muitos pescadores artesanais se colocaram (no debate) demonstrando preocupação com a valorização da aqüicultura, pois temem que sua cultura não seja respeitada e que sejam explorados pelos grandes empresários.
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